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O cadáver, transportado para o Instituto de Anatomia Pa-
thologica da Faculdade de Medicina, foi autopsiado, constatan-
do-se a existência de lesões características em vários orgains, 
produzidas por blastomycetos, conforme se verificará pelo re-
latório da necropsia, que em outra occasião será publicado-
(Vide addenda á pagina 346 do presente numero). 
C o m o se deve, racionalmente, preparar 
o caldo de cultura 
Pelo T>r. Geraldo de Paula Souza, preparador de Chimica 
Medica da Faculdade de Mediana e Cirurgia de S. Paulo. 
No primeiro numero desta Revista, iniciei um resumo 
do trabalho do illustre prof. Dr. R. Hottinger, sobre "caldo 
de cultura e seu preparo racional", publicado em allemão, no 
" Central blatt fur Bakteriologie". 
Por diversos motivos, só agora terminal-o-hei. 
O que segue é principalmente a parte propriamente 
bacteriológica, é u m a receita pratica do preparo do caldo. 
— O caldo pancreatico concentrado, conserva-se longo 
tempo (annos) no laboratório e, sobretudo bem, quando addi-
cionado de chloroformio. Essa substancia, impedindo o des-
envolvimento de microorganismos, deve portanto ser elimina-
da, por occasião da utilisação do meio de cultura. Para que 
a sua eliminação se faça completa, mostram as experiências, 
deverem ser preenchidas certas condições. Sabe-se que o 
chloroformio ferve' a 60.°, portanto pela fervura do caldo, 
este corpo volatilisar-se-ha. Porém, essa fervura deverá ser 
feita em vaso aberto (copo de bohemia, panella etc.) durante 
10 minutos, não bastando o aquecimento, nem mesmo a 110° 
em aultoclave. O quadro que se segue, mostra perfeitamente 
o que ficou dito e ainda mais, que a reacção que mais convém 
á pesquisa do chloroformio é da isonitrila, superior á da 
resorcina e muito melhor que a do naphtol, que por ser pouco 
sensível demais, não foi contemplada. 
N a tabeliã abaixo, + + + significa reacção muito forte, 
( + ) —, apenas apreciável; e , negativa. As reacções 
foram feitas no caldo, distillado com álcool. 
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Pesquiza do chloroformio após differentes fôrmas de aquecimento 
Caldo pancreatico, com CHCI:; 
E m balão, no banho maria 82o ... ... 
>» copo, » » » " .,,,. ,-. 
•> balão, fervendo . . 
» copo, » 
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A reacção da isobenzonitrila, aprecia-se pelo olf acto, sen-
do de notar que em tubo de ensaio, a sua sensibilidade vae até 
1:5000 de chloroformio; porém aquecendo-se a substancia 
em u m grande vaso (panella p. ex.) e introduzindo-se a face 
nelle, pode-se apreciar ainda a presença desse corpo em di-
luição de 1:60000, 
Pela fervura durante 5 minutos baixa o teor em chloro-
formio de 0,7 0|0 a 0,002 0'0 e pela fervura durante 10 mi-
nutos, não se encontra mais essa substancia em distillado de 
200 cc. 
QUALIDADE DO CALDO PANCREATICO 
A qualidade desse caldo, nada tem a desejar do commu-
mente preparado, addicionado de peptona Witte, embora se-
ja grande a sua diluição. 
Não se deve esquecer, que a lei do minimo de alimento, 
tem seu emprego também na bacteriologia, da mesma fôrma 
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que são applicaveis aos seres inferiores os phenomeons phy-
siologicos da nutrição. O bom desenvolvimento de microorga-
nismos, depende muito mais da qualidade, que da quantidade 
de matérias nutritivas. Ü m excessivo conteúdo de substancias 
directamente assimiláveis, age desfavoravelmente sobre as 
funcções cellulares microbianas, da mesma fôrma que nos or-
ganismos pluricellulares, onde a vida é uma expressão de múl-
tiplas funcções cellulares. 
E m seguida, veremos como pode ser levada longe a dilui-
ção do caldo pancreatico, sem prejuizo do desenvolvimento 
microbiano. Nas experiências, em comparação com caldo com-
mum, procedeu-se como se segue. A carne primitiva, forne-
ceu pelo processo habitual, caldo commum. Com o residuo, 
foi feito por processo digestivo, caldo pancreatico. Feitas as 
diluições deste ultimo, semearam-se os caldos com igual 
quantidade de germens, provenientes da mesma cultura (em 
caldo) introduzindo, para tal fim, sempre da mesma forma, 
a alça de platina. A apreciação da quantidade de microorga-
nismos desenvolvidos, foi feita, seja pela turvação, seja pela 
fluoreseencia, ou ainda pela semeadura em placas de gelose, 
da mesma quantidade de caldo. Todas as amostras foram 
igualmente alcalinisadas, até fraca reacção com o papel de 
azolithmina. 
Ao caldo commum nada foi addicionado, a não ser sal de 
cosinha. 
BAC. C O L I 
Após turvação do caldo, foram feitas placas de gelose, 
cuja riqueza em colônias se encontraram na seguinte ordem: 
A mais rica, de caldo pancratico 12 1(1 kg. carne, 12 litros água) 
» » » » » » 2\) » 
E m seguida > » 6 » 
» » » » 30 » 
> » » » 4 » 
» > » c o m m u m 2 > 
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Após 30 horas, o indol foi dosado eolorimetricamente 
dando com: 
caldo commum 1 kg. carne 21 água E m 10a cui 
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it Em. relação a formação do indol, o caldo "pancreatico 
na diluição de 1:30 é comparável ao "commum" sendo pelo 
menos tão bom quanto ao desenvolvimento de colônias. 
BAC. PYOCYANEUS 
Após 24 horas de estufa, as culturas foram examinadas 
quanto a fluoreseencia e a turvação. A intensidade dessas duas 
propriedades está representada por cruzes e é proporcional 
ao numero dellas. 
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BAC. PRODIGIOSUS 
Comporta-se como o precedente. A matéria corante ap-
parece no n.° 9 (1:60) e a medida que augmenta a concentra-
ção, perde a sua formação, notando-se que no caldo commum 
ao "tons" são menos limpos.
 v 
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E' importante lembrar, que com a diluição do caldo pan-
creatico, pode ser ultrapassado o minimo de certas substan-
cias nutritivas solúveis, que devem ser addicionadas. Porém 
quando se quizer preparar u m meio nutritivo chimicamente 
definido, basta extrahir com água a carne, até que ella se tor-
ne livre de saes, o que se consegue com cinco extracções. A 
digestão se fará então, até se otbter o m á x i m o de reacção do 
"tryptophano", que nos dá a concentração e m matéria azota-
da; addiciona-se então esta ou aquella substancia necessária. 
C o m o fonte de phosphoro, pode-se fazer digerir "caseina se-
gundo H a m m a r s t e n " que fornece 0,85 0|0 de phosphoro. Ape-
zar de se extrahirém certas substancias, como ácido phospho-
rico e saes, ainda apparecem culturas. Assim cresceram e m 
10 cc de caldo, onde só haviam 0,000025 gr. de ácido phospho-
rico, mostrando que não é a quantidade dos componentes o 
mais importante no caso, porém as suas relações na mistura, 
tanto para o crescimento, como para as funcções vitaes de 
formação de matérias coradas, fluoreseencia etc. 
N o preparo dos caldos não se tem e m vista somente o 
b o m crescimento de germens, m a s t a m b é m a formação de 
certos corpos, toxinas, indol, escatol, matérias coradas etc, 
devendo-se para isso estudar as condições e m que melhor 
apparecem esses phenomenos. 
A s experiências seguintes foram feitas com caldo de car-
ne fervida e 2 dias digerida a 38.°, cuja reacção de typtopha-
no era forte, po rem não máxima. 
BAC. ANTHRACIS 
Após 16 horas de estufa, foram feitas placas. 
Numero de colontas 
por placa Diluições 
Caldo commum. 
» pancreatico 
» » 
» » 
» » 
» i ,» 
» 
» » 
1:2 . 
1:8 , 
1:5 
1:8 
1:20 
1:30 
1:40 
1:80 
950 
1260 
850 
1840 
1080 
1010 
1800 
2300 
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Como o germem com o qual se fez esta serie de experiên-
cia, se achasse em caldo pancreatico, poder-se-ia objectar, 
haver elle já se adaptado ás condições do meio, não se poden-
do portanto conclair do seu maior desenvolvimento nesse 
mesmo caldo, como f uncção de melhoria de condições. Por 
isso foi elle semeado em caldo commum e desse caldo retira-
do, para nova serie, que deu o seguinte, resultado, confirman-
do a primeira: 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 
10 
Caldo commum 
„ pancreatico 
55 , 55 
55 55 
55 55 
55 55 
55 55 
55 55 
55 55 
55 55 
Diluições 
1:2 
1:3 
1:5 
1:8 
1:14 
1:20 
1:30 
1:40 
1:70 
1:80 
litros 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
: 
» 
N.° de colônias 
nas placas 
33 
7 
186 
1040 
1070 
980 
560 
740 
1040 
850 
O n.° 1 foi semeado com (3) alças de platina, os seguin-
tes com uma (1) apenas. 
BAC. C O L I 
Oito horas de estufa, até apparecimento de turvação. 
Feitas placas de gelose com diluição até de 1.80. As placas de 
caldo commum e de pancreatico 1:70 foram comparáveis, 
quanto ao numero de colônias, apreciado por turvação, atra-
vez da placa vidro illuminada com luz diffusa. 
A producção de indol deu o resultado seguinte: 
A mais forte com caldo pane. 1:5 
» 1:8 
» 1:14„ 
» 1:3 
» 1:20 
» 1:30 (igual a produzida com 
caldo commum) 
» 1:40 
A mais fraca 1:80 
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A mais forte, 1:5 teve uma concentração quatro vezes 
maior que a de 1:30 igual ao caldo commum. 
Experiência com bac typhosus, paratyph. A, deram re-
sultados comparáveis, isto é, quanto ao desenvolvimento em 
diluição de 1:30 — 1:40 tão bem quanto o caldo comum a 
1 0|0 de peptona. 
. CORINEBACT. DIPHTHERI/E 
Semeadura em placas 16 horas após a do caldo. 
n.u 1 caldo commum 
.» 2 » pancreatico 
.» 3 » • » 
» 4 » »> 
» 5 » » 
» 6 » » 
Diluição 
1:2 
1:14 1 
1:20 !• 
1:30 ) 
1:50 l 
1:80 1 
Turvação 
apenas visível 
cultura \ 
apreciável í 
apenas visível 
Placas 
menos que n.o 5 
mais colônias 
Colônias 
8«>0 
que n.° 1 
mais que n." 1 (3700 
approx, 10 vezes 
menos que n." 1 
BAC. PRODIGI.OSUS 
Desenvolvimento egual em todos os tubos das diluições 
n.° 2 — 1:15; — n.° 3 — 1:20; — n.° 4 — 1:30; — n.° 5 — 
1:40 e n.° 1 — 1:2 de caldo commum. 
BAC. PYOCYANEUS 
Matéria corada observada no arco voltaico, existente 
após 12 horas nos n.°s 2 a 5, negativa no n.° 1. O n.° 5 (1:40) 
mais corado. Ordem do producção"5) 4) 3) 2 — (1 não deu 
visivel. Coloração violeta e verde após 24 horas, ao passo que 
com o caldo commum, o verde apparece muito mais tarde. 
BAC. COLI 
Em relação á turvação todos os tubos deram a mesma, 
nesta experiência. A formação de indol após 20 horas (2.a 
cultura l.a react. Erlich, 1 cc K2 S2 08 após 1|2 hora, com 
3cc çhlorof.) N.° 1 ficou entre os n.°s 4 e 5, eqüivalendo a uma 
diluição de 1:35. 
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BAC. PARATYPHIA 
A turvação appareceu nos tubos ao mesmo temp\) e igual-
mente. Nas placas o n.° 5 deu 1|3 a mais, de colônias que o 
n.° 1. :&.: 
BAC. TYPHI 
Como no paratypho a turvação e desenvolvimento foi 
forte, porém após alguns dias as grandes diluições deram 
uma precipitação diminuindo o seu desenvolvimento, em re-
lação ao caldo peptonado commum. 
Apparecem ainda confirmações dos resultados com bac. 
anthracis. 
Pode-se dizer que conforme o fim que se tem em vista, 
esta ou aquella diluição é a mais conveniente. Assim para 
produção de matérias coradas, pode-se levar a diluição até 
1:150, principalmente para a diagnose, esta diluição é favorá-
vel. 
Para os fins communs do laboratório a diluição de 1:30 
é a que mais convém. 
Querendo-se porém grande quantidade de bactérias não 
se deve levar a diluição a mais de 1:10, pois com mais di-
luição o desenvolvimento pararia cedo de mais, o que não tem 
importância no caso de simples diagnose, onde apenas se quer 
um desenvolvimento rápido. 
Concentrações fortes, isto é, infusões a 1:6, não se de-
vem usar, sinão quando casos muito especiaes se apresen-
tarem. 
As substancias mineraes, ao contrario das orgânicas, 
que são fontes de azote, pela digestão, não são augmentadas, 
pois não soffrem o desdobramento destas, que virão desta 
forma a serem utilizadas, quando antes não o eram. Com 
as diluições facilmente se attinge o minimo dessas substan-
cias. Nas experiências precedentes só se addicionou sal de 
cosinha. 
O Prof. Hottinger ainda aconselha o seguinte tratamen-
to do caldo, para supprir a falta de substancias mineraes: fa-
zer uma solução concentrada de sal de cosinha impuro (que 
contem saes de magnesio). Filtrar essa solução e addicionar 
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EFFEITOS DA GUERRA 
• í 
A Guerra Européa tem trazido á luz, de u m modo po* j 
sitivo, o valor do óleo de figado de bacalháo como u m ele- l 
mento nutritivo productor de forças e resistência. Quando i 
í.a Allemanha escasseavam os alimentos e os medicanien-
 a 
tos, esta' potência enviou á Noruega agentes para arreba- j 
nhar a prodücção/ daquelle óleo. Convencida a Inglaterra J 
do valor deste elemento de substancia/ que a sua inimiga l 
tão cautelosamente, aproveitava, mandou seus agentes á i 
Noruega "e contractoú, a preços fabulosos, todo ò abasteci- , 
mento. Isto é um verdadeiro tributo ao grande valor da- j 
quelle precioso óleo e motivo porque se teve que pagar pre- J 
ços fantásticos pelo mesmo para continuar-se a preparar, a 1 
JflMULSÃO D E SOOTT, de modo que não faltasse este me- i 
dicamento, tão indispensável nos paizes onde dependem do j 
mesmo milhares de organismos enfraquecidos. j 
Devido á grande carestia* do óleo puro, agora mais do • 
ti • 
que nunca, deve-se o maior cuidado para não se acceitar, l 
por preço algum, emulsões de ingredientes desconhecidos. • 
Só se tem ABSOI/UTA CERTEZA quando se compra aj 
EMULiSÃO D E SCOTT, e, portanto, a peior economia é J 
acceitar qualquer outra cousa. . • 
AVISO 
Queremos avisar aos vendedores e consumidores do 
nosso producto "EMTJLSÃO D E SCOTT", e ao publico em 
geral, que devido aos novos grandes augmentos no preço 
do P U R O Óleo de Figado de Bacalhau, Hypophosjphitos, 
Glyoerina e demais ingredientes que entram na- fabricação 
da legitima "EMULSÃO de .SCOTT", vemo-nos na contin-
gência de elevar sensivelmente o preço aos droguistas. 
Desejamos que o publico fique sciente de que conti-
nuaremos a empregar o melhor ÓLEO D A NORUEGA, as-
sim como de outras matérias de primeira classe, garantin-
do ao consumidor a mesma qualidade que instituímos ha 
mais de quarenta a IIIKKS, pois queremos manter a mesma, 
inalterável a todo o custo.. 
São Paulo, 11 de Maio de 1917. 
SCOTT & BOWNE 
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para 100 cc, 5 grs. de diphosphato de potássio (K2 H P04.), 
que se dissolve lentamente. Por não conter a água de S. Pau-
lo saes de cálcio, sinão em traços, aconselha ainda juntar 
uma ponta de faca de phosphato tricalcico, filtrar em segui-
da. Esta solução contem approximadamente, no litro 7 grs. 
de sal de cosinha e 1 grs. de phosphato de potássio. 
— N a esterilisação do caldo não se deve elevar a mais 
de 105° ou 1|4 de At. Deve-se tomar a cautela de proteger os 
frascos na autoclave, contra a queda de água de condensação 
da tampa da mesma, que geralmente sendo de ligas de cobre, 
dão traços deste corpo, suf ficiente, ás vezes, para impedirem 
ò desenvolvimento posterior das culturas. 
RECEITA PARA O PREPARO DO CALDO 
PANCREATICO 
AO ALCANCE DE SERVENTES DE LABORATÓRIO 
Emquanto ferve 11|2 1. de água, cortar carne em pedaços 
da grossura de u m dedo, pesar 1 kg. da mesma e collocal-a na 
água fervente. U m a vez que ferva de novo a água, (que pela 
addição de carne se resfriou) retirar com u m garfo os peda-
ços de carne e passal-os na machina de picar carne. 
A água após algum resfriamento é collocada em vidro 
de 2 litros e addicionada de uma ponta de faca (1 1|2 grs) de 
carbonato de sódio, uma colher de chá de pancreatina (cerca 
de 3 grs.) ; 15 a 20 cc de chloroformio. Fechar o vidro com 
rolha e agital-o. A carne picada e fervida é introduzida no 
vidro e este de novo agitado. Collocar o vidro em lugar quente. 
A.digestão na temperatura c o m m u m do laboratório se faz 
em 5 dias ou mais e a 37° em 2 dias. Não se deve aquecer aci-
ma de 40°. 
A digestão será interrompida, pela addição de ácido chlo-
rhydico, até leve acidez. A mistura será lançada em um fil-
tro. U m a vez filtrado o liquido, lança-se o residuo em cerca 
de 2 litros de água e de novo filtra-se após mexer bastante 
a mistura. 
Os filtrados juntos, são fervidos em uma panella por 
alguns minutos e segundo as necessidades, serão feitas as di-
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luições de 1:10, 1:30, 1:50 etc; ou si se quer conservar, me-
de-se a mistura após havel-a acidif içado, nota-^ se a quantidade 
para futuras diluições. 
O ácido e o chloroformio impedem a pullulação de ger-
mens até certo ponto. Assim guardando o caldo concentrado, 
no momento de queríer usal-o, basta diluir por ex: lOOclc em 
1 litro de água, filtrar e ferver. Após leve alcalinisação está 
o caldo prompto. 
— E' conveniente lembrar: 1.° que quando se procede a 
digestão a 37.°, ficando a superfície da mistura pobre em chlo-
roformio, pode haver putrefaeção e como indicativo desse 
f acto, notar^ se-ha a subida dos pedaços de carne, para a super-
fície. Neste caso é conveniente addicionar mais chloroformio 
e agitar de novo, assim como, continuar a digestão em tem-
peratura mais baixa; 2.° notar a appajrenicia dos pedaços de 
carne no começo de digestão e no decorrer da mesma, afim 
de ver si ella se modifica, pois se tal se não der é signal do 
poder digestivo do fermento, nesse caso devense juntar 
mais pancreatina. 
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NOTA. — N a l.a parte deste ire&umo publicado no l.o numero 
da Revista, alguns quadros satoiram incorrectos. 
lAsisim subeititua-se ao da pag. 13 em cima pelo seguinte: 
SERIE IV 
Influencia do tempo e da temperatura na extraccào 
Tempo 
minutos 
4 
8 
12 
20 
35 
360 
-y t j • 
A 20ÓC 
Subst. secca 
—. 
0,98 
1,08 
1,05 
Baixou T. a 15° 
N % 
'0,1008 
0.107 v 
0,111 
A 5°C 
subst. secca 
1,04 
1,03 
1,15 
N °/ 
. 
0,113 
0,123 
0,119 
e o da pag. 14 pelo seguinte: 
SERIE V 
Amostras 
I 
II 
III 
1 horu a 100° 
subst. secca N % P2 °Ó 
1 
1,144 
1,210 
1,336 
0,146 
0,158 
0,176 0,0997 
Cerca de 2,5 horas a 100° 
subst. secca N % ' P205 
1,1J8 
1,342 
1,540 
0,151 
0,183 
0,217 
0,0982 
0,0994 
